
S O L E N I D A D E  D O  S A G R A D O
C O R A Ç Ã O  D E  J E S U S

R O T E I R O  PARA  AD O RAÇÃ O  AO  SAN T Í S S I M O



Oração  In ic ia l



(Ajoelhados)

 
A.:    Jesus, eis-nos prostrados aos vossos pés;
viemos passar convosco esta hora de amor, de
intimidade. Nós Vos adoramos, ó Jesus, e
unimo-nos a todos os que neste dia dobram os
joelhos em prece pela santificação dos
sacerdotes. Dai-nos força e coragem, ó Jesus!
 
Todos: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
 
A.:  Abri, Senhor, os nossos lábios e o nosso
coração para bendizer o Vosso santo nome.
Purificai-nos de todos os pensamentos vãos,
desordenados e impuros. Iluminai o nosso
entendimento e inflamai nossa vontade para
que possamos rezar digna, atenta e
devotamente esta Hora Santa na intenção dos
Sacerdotes e mereçamos ser atendidos na
presença da Vossa divina Majestade. 
 
 
 
 



Todos:  Jesus, em vossa imensa misericórdia,
dai-nos, mais uma vez, a oportunidade de
estarmos unidos intimamente a Vós, que nos
dissestes: “Pedi e recebereis! Procurai e
achareis! Batei e a porta ser-vos-á aberta!” (Mt
7,7).
 
A.:  Diante de vós, ó Jesus Sacramentado,
queremos obedecer ao pedido do Papa Pio X e
renovar a nossa consagração ao Vosso
Coração, ó Jesus! Com Santa Margarida Maria
Alacoque, queremos nos consagrar:
 
Leitor:    “Eu Vos dou e consagro, ó Sagrado
Coração de Jesus Cristo, a minha vida, as
minhas ações, penas e sofrimentos, para não
querer mais servir-me de nenhuma parte do
meu ser, senão para Vos honrar, amar e
glorificar”.
 
Todos: É esta a minha vontade irrevogável: ser
todo Vosso e tudo fazer por Vosso amor,
renunciando de todo o meu coração a tudo
quanto Vos possa desagradar.
 



Leitor:  Tomo-Vos, pois, ó Sagrado Coração,
por único bem do meu amor, protetor da minha
vida, segurança da minha salvação, remédio da
minha fragilidade e da minha inconstância,
reparador de todas as imperfeições da minha
vida e meu asilo seguro na hora da morte.
 
Todos:  Sede, ó Coração de bondade, a minha
justificação diante de Deus, Vosso Pai, para
que desvie de mim a Sua justa cólera.
 
Leitor:  Ó Coração de amor, deposito toda a
minha confiança em Vós, pois tudo temo de
minha malícia e de minha fraqueza, mas tudo
espero de Vossa bondade!
 
Todos:  Extingui em mim tudo o que possa
desagradar-Vos ou que se oponha à Vossa
vontade.
 
Leitor:  Seja o Vosso puro amor tão
profundamente impresso em meu coração, que
jamais possa eu esquecer-Vos nem separar-me
de Vós.
 



Todos:  Suplico-Vos que o meu nome seja
escrito no Vosso Coração, pois quero fazer
consistir toda a minha felicidade e toda a minha
glória em viver e morrer como Vosso escravo.
Amém.”
 
 
Momento de Silêncio ...
 
A.: “Sagrado Coração de Jesus, que silencioso
escutou e viveu a vontade do Pai; ensina-nos a
silenciar e a vivenciar a vontade do Pai em
nossas vidas.”
 
Todos:Espírito Santo, concedei-nos a
serenidade, a simplicidade, a humildade e o
silêncio do doce coração de Jesus”.  Amém
 

 
 
 

Reservar um tempo para adoração silenciosa.

Canto...

 
 
 



Momento  de  a l imentar-se
da  Pa lavra .



(Sentados)

 
A.:  Senhor,  no silêncio de nossos corações,
precisamos ouvir a Vossa Palavra, fonte de
Vida,  que nos sacia a fome e a sede de Vós.
 
Todos:  “A vossa Palavra, Senhor, é sinal de
interesse por nós”!
 
EVANGELHO - (Mt 11, 25-30)

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
segundo Mateus. 
 
TODOS: GLÓRIA A VÓS, SENHOR!
 
Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te
louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque
escondeste estas coisas aos sábios e entendidos
e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque
assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue
por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão
o Pai, e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e
aquele a quem o Filho o quiser revelar.
 
 



Vinde a mim todos vós que estais cansados e
fatigados sob o peso dos vossos fardos, e eu vos
darei descanso.Tomai sobre vós o meu jugo e
aprendei de mim, porque sou manso e humilde
de coração, e vós encontrareis descanso. Pois o
meu jugo é suave e o meu fardo é
leve”. Palavra da Salvação.
 
TODOS: GLÓRIA A VÓS, SENHOR.
 
Momento de Silêncio

 
A.:  Eis-nos aqui, Senhor. Queremos fazer  “o
silêncio interior e exterior para que a vossa
Palavra possa ser ouvida”.  Fala ao nosso
coração. 
 
Todos:    Senhor Jesus queremos possuir,
verdadeiramente, a vossa Palavra para escutar
o vosso silêncio. Ajudai-nos a aquietar o nosso
coração e a nossa alma para melhor ouvi-Lo,
amá-Lo e servi-Lo.
 

(Reservar um tempo para adoração silenciosa)

Canto...

 



Momento  de  adoração
comunitár ia



(Ajoelhados)

 
A.: O papa emérito, Bento XVI, disse que, se
nos aproximamos de Deus “com humilde
confiança, encontramos no seu olhar a resposta
ao anseio mais profundo do nosso coração.
Confiantes, pedimos:
 
Todos: Dai-nos, Senhor, um coração humilde e
confiante que nos faça retornar à condição de
crianças, “porque é aos pequeninos que o Pai se
revela”.
 
Leitor: Ó Jesus, estamos cansados! São tantos
os fardos! Tantas aflições! Tantas vidas
ceifadas pela violência, pelo desemprego, pela
injustiça social! Tantas crianças abandonadas!
Tantos jovens perdidos e desiludidos! Tantos
idosos solitários e sem assistência adequada!
Tantas famílias desfeitas!
 
 
 
 
 



Todos: Jesus, vós nos dissestes "Vinde a mim
todos vós que estais cansados e fatigados sob o
peso dos vossos fardos, e eu vos darei
descanso". Aqui estamos! Precisamos em vosso
Coração descansar!
 
Leitor:  No pleno amor e na comunhão, nós
contemplamos o Vosso Sagrado Coração, ó
Jesus, a “fornalha de amor”, que destrói os
nossos pecados e de onde   brota o fogo divino
que nos incendeia e salva.
 
Todos:  Senhor Jesus, cujo Coração
amabilíssimo nos abrasa a todos no Vosso
Amor, a Vós nos confiamos e recorremos neste
momento, pois cremos  que sois “indulgente,
favorável, paciente, bondoso e compassivo. Não
nos tratas como exigem nossas faltas, nem nos
pune em proporção às nossas culpas” Sl
102/103.
 
Leitor: Ó Sagrado Coração de Jesus “Em Vós
está a fonte da vida; na torrente de vossas
delícias vós nos dais de beber água viva.”
 



Todos:  Saciai-nos com a Vossa presença,
Senhor! Dai-nos a graça de sempre buscar
refrigério em Vosso coração!
 
Momento de Silêncio

 
A.:  Ó doce Jesus, cremos na Palavra Divina
que nos diz  “o vosso coração reviverá  se
procurardes o Senhor continuamente!” Sl 68.
 
Todos: O vosso Coração, ó Jesus, é a mina em
que se encontram “todos os tesouros da
sabedoria e da ciência” (Col 2, 3). Fala ao
nosso coração, queremos ouvi-Lo para melhor
amá-Lo e servi-Lo.
 
 

 
 
 
 
 
 

(Reservar um tempo para adoração silenciosa)

Canto...

 
 



Nosso  compromisso
com Deus ,  com a

Igre ja ,  com a
Comunidade



A.: “O Coração de Jesus é o sol que nos ilumina
através da sua Igreja, esta Igreja que Jesus
concebeu na atenção do seu Coração por nós,
que ele adquiriu e fundou pelo sangue do seu
Coração. O Coração de Jesus aparece no seio
da Igreja como o astro que tudo ilumina, tudo
anima e tudo vivifica” (Padre Dehon, Obras
Espirituais I, 504).
 
Todos:  Divino Coração Eucarístico, que nos
amou a ponto de se entregar por nós em
sacrifício e oferenda ao Pai, nós confiamos em
Vós!
 
Leitor: Senhor, Vós sois a Luz do mundo que
ilumina a todos os homens, Vós sois a Palavra
do Pai. Assumistes a natureza humana para
nos falar com palavras humanas. Instituístes a
Igreja e o santo sacerdócio para nos trazer a
vossa Paz. Chamais constantemente homens
generosos, que apesar de suas fragilidades,
assumem participar do vosso poder divino para
nos conceder o perdão e trazer a Eucaristia. 
 
 

 



. Por meio deles quereis revelar-nos o Pai e
convidar-nos à felicidade eterna convosco no
céu.
 
Todos:  Nós vos pedimos, Senhor, dai aos
vossos sacerdotes um coração disposto a
escutar, inspirai-os e iluminai-os, para que se
encham da vossa sabedoria e do vosso amor.
 
Leitor:  Ó, Sagrado Coração de Jesus, modelo
do coração sacerdotal, a Vós nós confiamos os
sacerdotes do mundo inteiro, homens de Deus,
homens de coração aberto, para que sejam fiéis
ao chamado que Vós fizestes.
 
Todos:    Aumentai no coração dos nossos
sacerdotes o ânimo e a coragem em anunciar o
Evangelho e administrar os sacramentos,
Senhor.
 
Leitor:  Ó  Pai de infinita misericórdia, que
fizestes de Cristo Sumo e Eterno Sacerdote,
nós vos confiamos os nossos Bispos,
consagrando-os ao Sagrado Coração de Jesus. 
 
 



Protegei-os, fortalecei-os, animai-os, dai-lhes
serenidade para conduzir a vossa Igreja,
sabedoria e    santidade para que sejam sempre
modelo do Coração de Cristo.
 
Todos:    Senhor, fazei com que suas palavras
sejam somente as vossas, que seus gestos
sejam os vossos, que suas vidas sejam o fiel
reflexo da vossa.    Que eles sejam os homens
que falem a Deus dos homens e falem aos
homens de Deus.
 
Leitor: Senhor, atraí ao vosso bondoso coração
todos os Sacerdotes: os sacerdotes idosos; os
cansados, que já não têm mais vigor físico em
função da idade para continuar a sua missão; os
Sacerdotes jovens, muitas vezes tentados em
sua vocação; os que são incompreendidos e até
caluniados; os abatidos; os que têm dificuldade
em superar o próprio temperamento; os que
lutam para vencer o pecado, pois são seres
humanos como todo ser humano; os que se
sentem sozinhos... Que todos eles encontrem no
vosso Coração o aconchego, a serenidade e a
paz para suas almas.
 



Todos:  Coração Eucarístico de Jesus, atraí
para Vós todos os Sacerdotes. Concedei-lhes
Vossa misericórdia e Vosso amor sem medida.
 
Leitor: Ó Pai Bondoso, que em Cristo convidais
e chamais os jovens para servir a Igreja por
meio do ministério sacerdotal, nós Vos pedimos
por nossos seminaristas e pelas vocações
sacerdotais.
 
Todos:  Senhor,  dai perseverança aos nossos
seminaristas para que sejam fiéis à voz de
Deus.
 
Leitor:  Nós Vos pedimos, Senhor,  para que
continueis a chamar operários para a
Vossa messe, que queiram se entregar ao Reino
de Deus na vocação sacerdotal.
 
Todos:  Senhor, que os jovens sejam tocados
pela vossa Palavra e tenham a coragem de
dizer sim ao ouvir Vosso chamado.
 
 
 
 



 
A.: Jesus Sacramentado, a Vós elevamos nossa
prece em favor do novo Arcebispo da nossa
Arquidiocese que já esperamos com muito
amor.  Por Vossa graça, ele há de ser para nós
um pastor segundo o Vosso coração. Queremos,
com ele, na docilidade ao Espírito Santo e na
alegria da vida em comunidade, viver como
discípulos missionários, testemunhando no
mundo a Boa Nova do Evangelho.
 
Todos:  Na escola de Maria, a Virgem Mãe
Aparecida, esperamos o quinto Arcebispo de
Brasília com o mesmo espírito de fé e amor que
ela demonstrou ao receber o Filho amado: o
Enviado para o bem da humanidade.
 
Momento de Silêncio

 
A.:  O Coração de Jesus é um coração
silencioso. Quanto mais aprendermos a estar
presentes nesse Coração, mais aprenderemos a
amar plenamente esse Coração.
 
 
 



 
O papa Bento XVI nos ensina que “o silêncio é
capaz de escavar um espaço interior no nosso
íntimo, para ali fazer habitar Deus, para que a
Sua Palavra permaneça em nós, a fim de que o
amor por Ele se arraigue na nossa mente e no
nosso coração, e anime a nossa vida” .
 
Todos:  Jesus, doce, manso e    humilde,
queremos silenciar o nosso coração, calar as
muitas vozes, inquietudes, medos, ansiedades,
aflições, paixões que trazemos dentro de nós e
que nos distanciam de Vós. Queremos ter nos
nossos corações os mesmos sentimentos que
encontramos no Vosso. Nesse momento,
depositamos em vosso coração todo o nosso
cansaço para encontrar a Vossa força.
 

 
 
 
 
 

(Reservar um tempo para adoração silenciosa)

Canto...
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